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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DO POTENCIAL GEOTURÍSTICO NO 
TERRITÓRIO DO PROJETO GEOPARQUE QUARTA COLÔNIA (RS) 

 

DJULIA REGINA ZIEMANN1 
 

Resumo: O geoturismo é uma nova tendência em termos de turismo em áreas naturais, apresentando foco 

no patrimônio natural abiótico do local em questão. Este trabalho apresenta um levantamento preliminar com 
quantificação do potencial geoturístico da região da Quarta Colônia, localizada na porção central do Rio Grande 
do Sul. Os limites dos municípios que compõem a região correspondem aos limites do projeto Geoparque 
Quarta Colônia, publicado pela CPRM. Neste trabalho, foram avaliados geossítios anteriormente inventariados 
pela CPRM, além de novos geossítios. Assim, foram elencados preliminarmente doze geossítios, sendo oito já 
conhecidos e quatro novos pontos inventariados. Todas estas áreas apresentam potencialidade para o 
desenvolvimento do geoturismo e estratégias de geoconservação. O potencial desta região em termos 
geocientíficos e geoturísticos traz a ideia de que, se explorado de maneira correta, com uma adequada gestão 
e divulgação, esse patrimônio natural pode auxiliar sobremaneira no processo de desenvolvimento local. 

 
Palavras-chave: geoconservação; patrimônio natural; geoturismo; desenvolvimento local. 

 
Abstract: Geotourism is a new trend in terms of tourism in natural áreas, focusing on the abiotic natural 

heritage of territories. This paper presents a preliminary survey to quantify the geotouristic potential of the Quarta 
Colônia region, located in the central portion of Rio Grande do Sul. The administrative boundaries of the 
municipalities within the region corresponding to the limits of the Quarta Colônia geopark Project, inventoried by 
the Brazilian Geological Survey (CPRM). In this paper, 12 geosites were evaluated, including 8 geosites already 
inventoried by CPRM and 4 newly recognized geosites. All of these areas have potential for the development of 
geoturism and geoconservation strategies. The potential of this region in geoscientific and geotouristic terms 
brings the idea that, if exploited properly, with proper management and disclosure, this natural heritage can 
assist greatly in the local development process.  

 
Key-words: geoconservation; natural heritage; geotourism; local development. 

 
 

1 – Introdução 

A atividade turística com foco nas áreas naturais sempre existiu, todavia, 

desde a década de 1980 esse segmento intensificou-se e assim, a natureza passou 

a ser utilizada constantemente como cenário para o desenvolvimento do turismo. O 

turismo possui subdivisões que são renovadas constantemente e desta forma conta 

com vários segmentos. Com o advento do aumento pelo interesse sobre as 

atividades voltadas à natureza, surgiu o geoturismo. Ruchkys (2007), baseado-se 

nas definições da EMBRATUR, expõe o seguinte conceito para o geoturismo: 

 
um segmento da atividade turística que tem o geopatrimônio como seu 
principal atrativo e busca sua proteção por meio da conservação de seus 
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recursos e da sensibilização do turista, utilizando, para isto, a interpretação 
deste patrimônio tornando-o acessível ao público leigo, além de promover a 
sua divulgação e o desenvolvimento das ciências da Terra (RUCHKYS, 
2007, p. 23). 

 

Cabe aqui salientar a diferença que existe entre geoturismo e ecoturismo, 

ambos são segmentos do turismo e contemplam a conservação de elementos da 

natureza, porém a abordagem de cada um é diferenciada, neste sentido Moreira 

(2014 p.26) afirma que: “por mais que as definições de Ecoturismo contenham o 

patrimônio natural, nenhuma delas abrange a geodiversidade como parte do produto 

turístico, citando muitas vezes unicamente a biodiversidade.”  

O geoturismo mostra-se como um meio de se preencher esta lacuna 

divulgando e conservando o geopatrimônio, que pode ser definido como estruturas 

abióticas relevantes que estão nos geossítios de um determinado território (país, 

estado, município, unidade de conservação), ou seja, naqueles locais que melhor 

representam a geodiversidade que corresponde aos aspectos e processo 

geológicos, geomorfológicos e de solo de uma dada região (FIGUEIRÓ; VIEIRA; 

CUNHA, 2013). 

Estes locais, se configuram em especiais espaços de contemplação, dotados 

de diferentes e singulares elementos, alternativa ao condicionamento cada vez mais 

acentuado do homem junto as paisagens urbanas (FISH, 2013). 

Com foco no geoturismo e no desenvolvimento sustentável, apoia-se a 

implementação de geoparques a fim de se conservar o geopatrimônio. Segundo 

Zouros (2004) um geoparque é um território, de limites bem definidos, que combina 

proteção e promoção do geopatrimônio com foco no desenvolvimento sustentável e 

abrange um certo número de geossítios – locais de especial interesse em termos de 

valor científico, educativo, raridade e apelo estético – que possam ser utilizados para 

o desenvolvimento econômico e territorial, além de apresentar ferramentas para 

proteção do ambiente a para educação. 

Neste contexto, a região da Quarta Colônia, localizada na Mesorregião 

Centro-Oriental Rio-Grandense, apresenta uma notável beleza cênica devido à 

geodiversidade que se apresenta contrastante na paisagem de sul a norte com a 

ocorrência de processos geomorfológicos associados às rochas vulcânicas da 
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Formação Serra Geral, com vales e paredões, onde ocorrem os últimos 

remanescentes de floresta estacional caducifólia da região. Na parte sul da Quarta 

Colônia vislumbra-se as rochas sedimentares da Bacia do Paraná com coberturas 

cenozóicas erodidas, perfazendo coxilhas, cobertas por campos relacionados ao 

Bioma Pampa (GODOY et al., 2012). Além disso, a Quarta Colônia apresenta em 

seu entorno um conjunto de aspectos atrativos para o turismo, relacionados à 

geodiversidade e cultura local, pois é possuidora de uma singularidade referente ao 

patrimônio cultural, leiam-se os fósseis e a diversidade cultural do povo, o seu 

patrimônio histórico e arquitetônico.  

Considera-se, desta forma, que a região atende as necessidades para a 

criação de um futuro geoparque. Diante deste potencial, em 2008, o Consórcio de 

Desenvolvimento Sustentável da Quarta Colônia (CONDESUS), entidade 

responsável por mediar as relações entre os nove municípios da Quarta Colônia, 

solicitou que o Serviço Geológico do Brasil – Companhia de Pesquisas em Recursos 

Minerais (CPRM), realizasse a elaboração de um inventário técnico do 

geopatrimônio existente.  

Assim a região foi incluída no Projeto Geoparques do Brasil, concebido pela 

CPRM. Contudo, a equipe responsável realizou esse trabalho pautada em aspectos 

estritamente científicos, negligenciando aspectos culturais significativos que se 

apresentam naquele local e reduzindo potenciais de desenvolvimento que poderiam 

ser agregados ao geoparque. 

O território do Projeto Geoparque Quarta Colônia compreende nove 

municípios, sendo eles: Agudo, Dona Francisca, Faxinal do Soturno, Ivorá, Nova 

Palma, Pinhal Grande, Restinga Seca, São João do Polêsine e Silveira Martins. 

Dentre estes nove municípios estão distribuídos vinte geosítios inventariados pela 

CPRM e que constituem feições variadas, tais como: afloramentos fossilíferos, 

belvederes, morros, cascatas, grutas e escarpas alagadas. Salienta-se que alguns 

destes pontos ainda não apresentam infraestrutura para a visitação, todavia, caso 

esta for implantada pode resultar em um bom aproveitamento dos locais. 

Diante do que foi discutido, o presente trabalho tem como objetivo geral 

discutir de maneira preliminar o potencial geoturístico nos geossítios apontados para 

o Projeto Geoparque Quarta Colônia/RS e apontar outros pontos ainda não 
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inventariados, considerando todos os aspectos presentes na região além de analisar 

a possibilidade da utilização do geopatrimônio com fins turísticos e educacionais, 

seja para a comunidade em geral, a visitação de escolas ou universidades em 

trabalho de campo. E como objetivos específicos: a) caracterizar geoturisticamente 

os geossítios; b) hierarquizar geoturisticamente os geossítios. 

  

2 – Metodologia 

Um conjunto de etapas define os procedimentos realizados neste trabalho: (1) revisão 

dos geossítios anteriormente inventariados pela CPRM; (2) levantamento bibliográfico de 

publicações acerca de cada geossítio; (3) trabalho de campo a fim de contribuir no 

reconhecimento da área de estudo através da recolha de imagens e 

georreferenciamento, além do levantamento de dados geoturísticos in loco para a sua 

caracterização: nome do geossítio; localização; representação da geoforma; interesse 

(geológico, geomorfológico, paleontológico, espeleológico); valor (científico, didático, 

turístico, cultural); uso atual; uso potencial; estado de conservação; limitações e propostas 

para a utilização geoturística; (4) análise dos dados e de metodologias de avaliação do 

potencial de uso geoturístico, para a hierarquização dos geossítios, com posterior 

adaptação de metodologias, buscando aproximá-las da realidade em questão.  

Assim, a hierarquização dos geossítios foi realizada a partir da adaptação da 

metodologia proposta por Brilha (2015). Para este trabalho foram considerados os 

critérios correspondentes à avaliação de “Potencial de Uso Geoturístico” onde se 

suprimiram os critérios: vulnerabilidade, nível econômico e proximidade com áreas 

recreativas. Enquanto isso, na avaliação de “Risco de Degradação” foram utilizados todos 

critérios adotados pela metodologia original. Nos quadros 1 e 2, apresentam-se as 

adaptações realizadas a partir da proposta de Brilha (2015). Para cada variável é 

estabelecido um parâmetro (1 a 4 pontos) conforme a definição de cada item, 

posteriormente os valores obtidos em cada geossítio são somados e multiplicados pelo 

peso especificado no quadro 3. 

Neste trabalho levou-se em consideração que o Potencial de Uso Geoturístico agrega 

valor ao geossítio, enquanto o Risco de Degradação diminui o potencial de uso, devido à 

degradação que pode causar. Assim, diferente de outras propostas de avaliação 
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entende-se que o critério correspondente à vulnerabilidade não deve ser somado ao 

potencial de uso, pois se trata de um critério limitante ao uso do local.  

Desta forma, apresenta-se uma nova proposta de quantificação do potencial de 

uso geoturístico, onde é calculado o Índice de Aproveitamento Geoturístico (IAG) que 

considera a relação da potencialidade e vulnerabilidade de cada geossítio de maneira 

isolada. O cálculo consiste na subtração das notas obtidas no cálculo do Potencial de 

Uso Geoturístico (PUG), que expressa numericamente o potencial de utilização 

geoturística do geossítio e das notas obtidas no cálculo do Risco de Degradação (RD) 

que expressa numericamente o risco que a utilização geoturística pode apresentar ao 

geossítio. A fórmula pode ser expressa da seguinte maneira: IAG= PUG – RD. 

 
Quadro 1: Descrição dos critérios e parâmetros do Potencial de Uso Geoturístico. 

Fonte: Adaptado de Brilha (2015). 
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Quadro 2: Descrição dos critérios e parâmetros do Risco de Degradação. 

Fonte: Brilha (2015). 
 

 
Quadro 3: Critérios e pesos definidos para Potencial de Uso Geoturístico e Risco de Degradação. 

Fonte: Adaptado de Brilha (2015). 
 

3 – Metodologia 

Em um levantamento preliminar realizado na região da Quarta Colônia, em março 

de 2015, com base em consulta bibliográfica e levantamento em campo, foram 

identificados doze geossítios com potencialidade geoturística. Sendo oito geossítios já 

inventariados anteriormente pela CPRM em 2008: Monte Grapa; Morro Agudo; Gruta do 

Índio; Novo Treviso; Estrada Vale Vêneto; Morro da Igreja; Escarpas Alagadas e Mirante 

Cerro Comprido. Além destes, há quatro novos potenciais geossítios localizados na 
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região: Ermida São Pio, Cascata Raddatz, Cascata do Chuvisco e Cerro da Figueira 

(Figura 1). 

 
Figura 1: Localização dos geossítios com potencial geoturístico da região da Quarta Colônia/RS, com 

litologia e representações. 
Fonte: Ziemann (2015). 

 

No quadro 5 são apresentadas algumas características dos geossítios 

catalogados preliminarmente, a fim de apontar suas potencialidades, assim como suas 

possíveis limitações no que se refere ao seu uso geoturístico. 
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Nº Geossítio 
Localização 
(Município) 

Representação Interesse Valores Uso Atual Uso Potencial 
Estado  

de 
conservação 

Limitações Propostas 

1 
Monte 
Grapa 

Ivorá 
Morro 

Testemunho 
Geomorfológico D/T/c 

Visitação 
turística e 

peregrinação 
católica com 
infraestrutura 
(sinalização, 
iluminação, 

mirante) 

Visitas 
educativas 

para 
compreensão 

da 
geomorfologia 
(vulcanismo 

pretérito, 
drenagem) 

Bom 

Necessidade 
de melhorias 

na 
infraestrutura 

Fornecer meios de 
interpretação de seu 

conteúdo (placas, 
guias, folders) 

2 
Morro 
Agudo 

Agudo 
Morro 

Testemunho 
Geomorfológico D/T 

Visitação 
turística sem 
infraestrutura 

Atividades 
esportivas 

(montain bike, 
trekking, etc) e 

fomento para 
atividades 
turísticas 

Bom 
Trilhas sem 

sinalização e 
segurança 

Implantação de 
materiais 

interpretativos, 
sinalização e 
melhorias nas 

condições de acesso 

3 
Gruta do 

Ìndio 
Agudo Gruta 

Geológico/ 
Espeleológico 

D/T 
Visitação 

turística sem 
infraestrutura 

Fomento de 
uso turístico 
controlado, 
pesquisas e 

utilização 
didática 

Bom 
Acesso e 

infestação de 
morcegos 

Implantação de 
materiais 

interpretativos, 
sinalização e 
melhorias nas 

condições de acesso 

4 
Novo 

Treviso 
Faxinal do 

Soturno 
Afloramento com 

icnofósseis 
Geológico/ 

Paleontológico 
C/D/T/c 

Visitação 
turística sem 
infraestrutura 

Fomento de 
uso turístico 
controlado, 
pesquisas e 

utilização 
didática 

Ruim, devido a 
cobertura dos 

icnofósseis 
com areia e 

britas 

Falta de 
sinalização e 
infraestrutura 

para 
conservação 

dos icnofósseis 

Implantação de 
materiais 

interpretativos, 
sinalização e 
melhorias nas 

condições de acesso 

5 
Estrada 

Vale 
Vêneto 

Restinga Seca 
Afloramento com 
troncos fósseis 

Paleontológico D/T 

Estrada 
vicinal de 

acesso entre 
localidades 

Fomento de 
uso turístico 
controlado, 
pesquisas e 

utilização 
didática 

Ruim, devido a 
cobertura 

excessiva de 
vegetação, no 

local onde 
estão os 
fósseis 

Falta de 
sinalização e 
infraestrutura 

para 
conservação 
dos fósseis 

Implantação de 
materiais 

interpretativos, 
sinalização e 
melhorias nas 
condições de 
observação 
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6 
Morro da 

Igreja 
Agudo 

Morro 
Testemunho 

Geomorfológico D/T -- 

Fomento de 
uso turístico, 
através da 

visualização do 
geopatrimônio 

Boas -- 

Implantação de 
materiais 

interpretativos e 
sinalização 

7 
Escarpas 
Alagadas 

Pinhal Grande 
Escarpas 
vulcânicas 

Geológico/ 
geomorfológico 

D/T 

Área de 
represa, 
visitação 
turística 

Fomento de 
uso turístico 

Boas 

Falta de 
sinalização e 
condições de 

acesso 

Implantação de 
materiais 

interpretativos, 
sinalização e 
melhorias nas 

condições de acesso 

8 
Mirante 
Cerro 

Comprido 

Faxinal do 
Soturno 

Mirante Geomorfológico D/T 
Visitação 

turística com 
infraestrutura 

Fomento de 
uso turístico e 

utilização 
didática 

Boas 
Falta de 

sinalização 

Implantação de 
materiais 

interpretativos, 
sinalização e 
melhorias nas 

condições de acesso 

9 
Ermida 
São Pio 

Faxinal do 
Soturno 

Mirante Geomorfológico D/T/c 
Visitação 

turística com 
infraestrutura 

Fomento de 
uso turístico 

Boas -- 
Implantação de 

materiais 
interpretativos 

10 
Cascata 
Raddatz 

Agudo Cascata 
Geológico/ 

geomorfológico 
T 

Visitação 
turística 

Fomento de 
uso turístico 

Boas 

Falta de 
sinalização e 
condições de 

acesso 

 

11 
Cascata 

do 
Chuvisco 

Agudo Cascata 
Geológico/ 

geomorfológico 
T 

Visitação 
turística 

Fomento de 
uso turístico 

Boas 

Falta de 
sinalização e 
condições de 

acesso 

Implantação de 
materiais 

interpretativos, 
sinalização e 
melhorias nas 

condições de acesso 

12 
Cerro da 
Figueira 

Agudo Mirante 
Geológico/ 

geomorfológico 
D/T 

Atividades 
esportivas 

(voo livre) e 
turismo 

Fomento de 
uso turístico 

Boas -- 
Implantação de 

materiais 
interpretativos 

 Legenda: C= científico; D= didático; T= turístico; c= cultural. 
Quadro 4: Breve caracterização dos geossítios da região da Quarta Colônia/RS. 

Fonte: Ziemann (2015). 
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Após a breve caracterização dos geossítios, procedeu-se a elaboração de uma 

nova proposta metodológica, anteriormente descrita, e colocou-se esta em prática. 

Os resultados obtidos demonstram que os geossítios Cerro da Figueira (IAG=101), 

Escarpas Alagadas (IAG=82) e Monte Grapa (IAG=77), são os geossítios que 

apresentam maior IAG (Figura 2). Esse fato deve-se à infraestrutura que se 

apresenta nos locais, o que proporciona mais segurança aos visitantes, além da 

beleza cênica contemplada. Verificou-se que os geossítios que apresentam valores 

menos expressivos, chegando a valores negativos, quanto ao aproveitamento 

turístico são a Estrada Vale Vêneto (IAG= -229), que guarda o registro de troncos 

fósseis e Novo Treviso (IAG= -117), que apresenta uma trilha com icnofósseis de 

pegadas de saurópodes (grandes dinossauros herbívoros). Estes geossítios 

correspondem a sítios paleontológicos com acesso facilitado e sem proteção, o que 

pode resultar na coleta indiscriminada dos fósseis ou deterioração dos icnofósseis. 

Apesar do potencial turístico considerável destes locais, o seu uso é mais restrito, 

devido ao alto risco de degradação envolvido. 

Os geossítios Mirante Cerro Comprido (IAG=55) e Ermida São Pio (IAG=55), 

demonstram potencial geoturístico considerável, porém necessitam de melhorias na 

infraestrutura, além da necessidade de manejo (corte, poda) dos galhos das árvores que 

estão cobrindo parte da vista do mirante. Enquanto o geossítio Morro Agudo (IAG=53) e 

geossítio Morro da Igreja (IAG=39) apresentam necessidade da implantação de 

infraestrutura e sinalização para proporcionar segurança aos visitantes, o mesmo vale 

para o geossítio Gruta do Índio (IAG=38) que soma ainda dificuldades no acesso. 

É comum a maioria dos geossítios a necessidade de implantação de infraestrutura e 

material interpretativo, de forma que ocorra o aproveitamento turístico concomitante ao 

reconhecimento e valorização e conservação dos locais. 
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Figura 2: Levantamento preliminar do Índice de Aproveitamento Geoturístico dos geossítios da Quarta 

Colônia/RS. 
Fonte: Ziemann (2015). 

 

4 – Considerações finais 

Para que a prática do geoturismo ocorra da melhor maneira, o geopatrimônio 

precisa estar conservado e com a devida interpretação de suas características. 

Todos envolvidos com este patrimônio tem importante papel a ser representado na 

questão da manutenção da qualidade desses locais. E ainda, ações como a 

valorização, preservação e divulgação do patrimônio e do território em questão, 

podem trazer benefícios econômicos e ambientais ao local.  

Deste modo, identificou-se através deste levantamento preliminar a 

potencialidade em termos geoturísticos para a região da Quarta Colônia. Esta 

prática pode trazer benefícios devido ao desenvolvimento local proporcionado, além 

da valorização e conservação do patrimônio. 
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